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LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS

AIEA Agência Internacional de Energia Atômica

Al Aluminio

ALARA As Low As Reasonably Achievable

Cm Centímetro

D Dose de radiação absorvida

DAP Dose Área Produto

E Dose efetiva

EASK Kerma no ar na superfície de entrada

ESD Dose na superfície de entrada

Ex Exemplo

Gy Gray

H Dose equivalente

h Hora

ICRP International Comission on Radiological Protection

ICRU International Comission on Radiation Units and Measurement

IFBA Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia

IOE Indivíduo Ocupacionalmente Exposto

IRP/CNEN
Instituto de Radioproteção e Dosimetria/ Comissão Nacional de 

Energia Nuclear

J Joule

KERMA Kinetic Energy Released per Unit of Mass

Kg Quilograma

kV Quilovolt

kVp Quilovolt pico
LAFIR Laboratório de Física Radiológica



mA
mAs
MeV
mGy
µGy
mSv
µSv

MS/SVS
OIT

OMS
OPAS
PGQ
PKA
RAD
RBE

s
SI
Sv

TLD’s
XX

W/m2
Z

Miliamper
Miliamper segundo
Megaeletron volt

Miligray
Microgray
Milisievert

Microsievert
Ministério da Saúde/ Secretaria de Vigilância Sanitária

Organização Internacional do Trabalho
Organização Mundial da Saúde

Organização Pan-Americana da Saúde
Programa de Garantia de Qualidade

Produto Kerma Ar
Roentgen Absorved Dose

Radiobiological Efectiveness
Segundo

Sistema Internacional
Sievert

Dosimetros Termoluminiscentes
Vinte

Watt/metros quadrados
Número Atômico
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CAPÍTULO 11
CONCLUSÃO

Dos resultados obtidos e analisados, destaca-se a importância da utilização de doses baixas 
de radiação e do adequado posicionamento do equipamento para realizar as incidências radiológicas 
de exames periapicais em região maxilar e mandibular, uma vez que, não estando o feixe na posição 
exata indicada para essas incidências, pode ocorrer um aumento de dose de radiação nos órgãos 
próximos à região estudada. Como consequência, poderá ser obtida uma optimização do exame 
radiológico, tendo como resultado uma imagem de qualidade diagnóstica e doses baixas de radiação 
que minimizem efeitos biológicos sobre estruturas radiossensíveis da região de cabeça e pescoço.

Levanta-se a necessidade de novos estudos que avaliem a dose absorvida por órgãos 
radiossensíveis durante a realização de radiografias periapicais digitais e de outros exames radiográficos 
odontológicos, contribuindo-se, assim, para a disponibilização de informações mais detalhadas sobre 
a dosimetria nesta área da radiologia.
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